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LIlngd, ｭｾｬｩｬ｡ｬｬｬｬＬ＠ carae&e
ｾｩ＠ Lir;I, stlÍJ 1IIII'iuSl, de uma 
t'X ーｯＬｩｾＱＱＩ＠ rr,lllI':1 de Ｌ Ｇ･ ｲ､｡ｾ･＠

IlHa ('1'111 I' larl'7.a, sCllllluropels 
UI' ｜ｉＧｉｌｊｉＮｉｾｌＧＱｬｬ＠ c rl'duIHlancias 
p[oprias pH:l aLlornar ｰ｣ｲｩｾ､ｯｳ＠

c cerc,II' os ｦ［ｬｃｌｏｾ＠ de L1IlS laivos 
de ligl'ira confusão Ilue armam 
tlclillcaLlos plfdtJs, mais ou 
men os agradavris, foi a men 
ｾ ｾｧｬＧｬｬｬ＠ lida ao Con!{resso Esta
lIoJI por " Ex .. o integro go
HlilaJur llu l,tado, Tcneote 
Corllncl lIallllls Junior. 

S,x. eslr\C, COIll satisfação 
｡ｾｳｩ ｧｮ｡ｬ｡ｉｬｈｉｾＬ＠ a par de um im
JlPrio ;10 lraç;1 r a pd las phra
ｾ･ｳ＠ I]IIU dlllglll aO, ｲＬｾｰｬＧ･ｳ･ｮﾭ

tante, tia SOIJl'I'ó1111a popular, 
110 ula 1'111 ｉｬｵｾ＠ ('\POZ as condi
çó', do K,tadu, pOIS fel-o, nu
ma SlIIcrridade [JatrioLica que 
emociona grata monte a alma 
no,sa, clo;;a já de lanlas phta
forma ' pala \'I'osas, cheias de 
tudo, menos da verdade bem 
illuminada e bem dita, sem a 
clareza precisa. 

\)izia JlIuntesqui,a que o ef
feilo produzido por um grande 
merito eslarú sem;lre juneto de 
oulro egual, 

A men!'agrm flUI' documenta 
um merilo 101 traçada s(lb o 
im perio da mais lIua \'erdadf', 
L:lse que a ＬｯｬＨｬｲｩｾｯｵ＠ immen
ｾ｡ｬｮ｣ｬｉｬｬＺＧＮ＠ lkculllelllo polilico
｡ｯｭｩｮｩ ｾｬ ｲ｡ｌｩｶｯ＠ que cardcteri a 

AOS SAnBADOS 

E é assim a ,ida ! Ora, ahi 
eslà uma cou. a, cuja ･ｾ＠ ｵｾ｡＠ e 
cujo elTeito sempre Ignoll,j, por 
mais fluC no trabalho de ullla 
e Olilla ｃＨｬｵｾ｡＠ ､｣ｾｲＨｬｬｬｬｩｲＬ＠ 1:lJgas 
hora ､ｩｳｰ･ｉｊｊ･＾ｾ｣Ｌ＠ cllm,ullando 
ferrugl'litos alfarrablo, encanLo
ados ha dt'zrnnas de 311no, 
deilalldo billiliolltecaS:I lmixo, 
lIuma (:I1;,a catulTrira, sem 
nirtilçôI'S nrm oscitilçôe" de 
ｬｮｶ･ｾｬｩｧ｡ｲＬ＠ pelos ｰｲｬｬ｣｣ｳｾｯ＠ da 
lelrlica, a ｾｵ｡＠ gellcse I' causa

c suhre a tratli rçOes, cos
es, ceracter e chili ':leão 

dos homens, 
ES.a eou a que, para un 

ｰ｡ｾｾ｡ｬ￡＠ de U;Tla futilidade, 
ｾ･､ｩｯＬ＠ Ilucluanle t: in
uenle, proourlo de t'1l

rabtl.·,·,. para oUlros, i' u III 
rürdol', cau,"I effil'iellle 

azo ｬｉｧ［ｴ､｡ｾ＠ e l'xhaustl\as 
ｧｩ｡ＬｾＬ＠ ulIl lIÚ gOl'dlo, um 

ADalyl8 <los 
poder ､ｱ ｾ｟ ＮＭｯ Ｌ ｃｉＦｬ｡Ｍ ｦ Ｂ＠ alD, 
do, reprtlsentado argucia 
admi nisLraliva do TeUlolti Co
ronel Ramos Junior, um crime 
de ｬ･ｾ｡ＭｪｵＮ｜ｌｩ｡＠ e patrioLismo, 
se não abris emos espaçr, em 
nossa folha, para regislarmos, 
vibrados pela mais viva since
ridade, a im pre são gralissima 
flue a:i ｾｵ｡ｳ＠ palavras singeiLas 
was pedicie{j les e valiosas nos 
causaram 

A magi trai peça orrieial a que 
nos refel ;mos, ｪｵｳｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ pOI 
seI' longa, abrange lodo os ra
mJS adminislratll'os e refere-se , 
cheia de cDnfiança ao futur!l do 
nosso e,lado, m rapido resu
mo e verão 1 autheuticidade de 
nO$sas pa la nas, 

S. Ex, ali ude á imporlancia 
do grande certame'l ioternacfo
[la l de S, Luiz e reclama uma 
expoição preliminar na Capi
lal do Edado de lodos 0$ pro
duetos que se destinam a figu
rar na feira orte-Americana, 

Falia cum clareza sobre os 
i m p o s tos inler-e ' ladoaes 
d mostra a sua inconstitucio
nalidade em face dos arligos 
taxaLi\'os da Constituieão e a
presenta os telegrammas que 
sobre o caso roram trocados en
tre ｾ｣ｵ＠ governo e o do Rio 
Grand'l do Sul que, pela cir-

estillete inquisitorial que rechi· 
n:l, um quotidiano, com plelo 
e inextricavel problema. I!COGú
mico-financeiro, 

ｾ￣ｯ＠ ｾ｣ｩ＠ se :;ou comprehen
dido. Todavia j:', que fiz lIilS ra
rapés e zumbaia ao entlar Il 
maleria, vou explicar-me com 
a precl a clareza que o facto 
reclama. 

Eu flueria dizer, advinhemos 
leitores o fluO? Que flilo lia di
nheil'o! I! 

Ei s ai grallde cousa, o mons
tro falai que tudo arruina e que 
tudo impere, Phlase t 'rfilcl 
que peneIra ate a medulla c/os 
ossos e cocega a alma. nUDla 
incomplacpncia brulal de fluem 
mala ao eslridulo de ｬｯｵｾｯｳ＠
g:\Igalhal'l", fna c ardonica
nll'nle. 

']',,"1 ｬｾ＠ monde ct ｾｏｬｬ＠ phe 
r,lao ､ＢｾｃｉｉｉｉｉｾｬｉｬｬＧＳ＠ () 7Il1lH1le 

ri .\LI'IJI"'"{l', tudo ｧｲｩｴｾＺ＠ Xcio h" 

.dIla !MQeote da 
el&io de Hm ..... COIIl o Para
-e diz que tem jU8119 espe

.ranças de que Q liLigio, ftI 
ｾｶ･＠ teulpo, terá o sp.u lermo, 

ue originará a melhor har
monia e lranquillloadl' tle IJlll' 
são neces, ilallles os I' 1;1110, 11-
milrophcs. Occupa ('sp, co talll
tlem em ua men aliem o ('0-
der Judieiario, imistindo S. 
Ex, na suppre são de tlivn,a:i 
comarca, na necessidade ne re
forma da Çodigo do Prl1ces,0 e 
reorgani:;ação 110 ｾｬｬｏ｢ｬｬＧｲｩｯ＠

Publico. Trata lia saudc puhli
ta dctalhadamcllte, suggerintlo 
a illeia de ser creaoo, pelo Co 
verno Fedllral, um ,anatorio 
em Allgt'lina, alt"lIla' a' coo
ｴｬｬￇｵｾＢ＠ II ｾＬｬｬｵｌｲＮＬｬ｡ｵ＠ UU ｬｵｲＮ｡ｾＬ＠

ｰｲｯｾｮｲ｡､ｯ＠ {,('lIlO {) llIais fa\ora
vel fi cura d'lS ＩｾＧｲｩ＠ hlricns. 

'alienta ｡ｾ＠ medidas utili:a
das para impecer a in\a ão dJ. 
pes tl' bu llon ica, ('ncom ia ndo o 
int,'reõ e lomado, n<l:i esenlidtl, 
peltl Mini teti,' ou InLelÍor, que 
ｳ･ｾｵｮｊｯｵ＠ os ･ ｾｦ ｯｲｰｳ＠ por ｾｃｬｬ＠

gO"erno dispenrtidOs, 1'11 \'ian,1tl 
apparelhos destlOatlos ás ､｣ｾｩｬｬﾭ

feeçOe , 
Histl,ria (I estado da Ins

tru 'çãJ sob seu gOhrno, ｲ､ ｾ ﾭ

rindo-se as vanLagen3 que oC-

-

ti' OI' mel 
a suas dI! Pl'P • 
ｬ･ｭ｢ｲｾ＠ a . Uflpreuio de 
cipio , 

Reft re ." IOllllamente á La
\OUla, apunlando medidas e!ln
d ucell tps ao seu lennlameDIO, 
provando a atropbia qUI a 
tem presa, drgradalldo-a to
t.llmenle, lO ｭ･ｾｭｯ＠ lempo que 
frisa a neceSSIdade do aperfei
çoamento de seus prodotlol. 
intlinlldo romo medida mais 
salular fl pralÍt'a para a obra 
da IPgencra(lo a amenisaçlo 
gradu:d 110 impostos, 

r.llla :obre a ｬｈｾ｣･ｳ＠ 'idade ,da 
ah, IlrãJ lia; taxa. de impor
t:" .. 1iIl: parti,;ularisando a que 
pez.! >olHe n sal, c?ndiç?io ex!s
\t'!lciltllla inllu:trl3 pecuarla, 
ｉｉＧＩｾ＠ 10,. ,campos não ｾ｡ｬｩｴｲ｡ﾭ

ｵｯｾ＠ .. \lIullc ch io dt' conOança 
as magníficas experiencias ob
lIL1as com o ｮｯｾｳｯ＠ carvia na 
ｅｾｌｲ｡､｡＠ de r, Central, 

Hcfl'l'c se a Empreza dos 
FI igOlI (1,'(,,'--The BraziliaD 
Col j ｾｬｯｬ＠ aP', c(lm a qual foi 
c,)ltbla lo illlporlanlisimo con
li aclt.! para c>labl'lecimenlo dt' 
dCI'0.lt",;, 

dillheiro!!! ｉｊ､ｵｾＬ｡＠ qucm nada falia, a 010 
Eu, que não ((lntH'C/) a lIis- s· I' I)UlUI queira lomar seus 

tOl'Ía de (lutros lellll'Os, POlfllH! tlllihl'iro ... a juros elevados e 
nelles não vivi, ignoro cellas ｲｾｬｬＮＡｬｩｾｯｾＬ＠ riCOS que gustam de 
particularidade" 'lae o:; carac- ＱｩＩｉＬｯｬｩｊｉｃＢｾ＠ e 1,lIga transacçôea. 
ｴ･ｲｩｾ｡ｲ｡ｭＬ＠ Jlor ｩｾＧｬｬＡｩｲ･＠ \'1'1:1- ｉＧｏｬｴｉｬｉｊ､ｊｾＬ＠ que, 'ob mode U. 
mente ernba:hacado, oe 1lI:\, ｾ＠ <Ipp,lIrllcla, l'ucohrf'm (uodOl 
ｰ･ｮ､ｩ､｡ｾＬ＠ olliando de cfglll'llIa, ＱＬ ﾷｮＧｉＧＢＢｾｏｾ Ｇ＠ ＯｯＡｬｯｾＬ｡ｳ＠ quantias que 
conru o, nrrepiado, 8l'ntilldo ;Ig ucam ｡ｭｬＩｊｾｩｬｬＧｳ＠ ｉｬ｣ｾ｣ｯｭｭ･ﾭ
coecgas no corpo e (lio nos l'és, didils e da<l que penSlr aI 
ｾ･ｭｊｬｲ･＠ que ao mru lado ouço muila ｧｾｬｬｬ｣Ｌ＠ lambem rendcm a 
uma voz ｾｯｬｵｬｬＱ｡Ｌ＠ e magoaua ｾｵ｡＠ h( ml'lw!!,1 m aLudo lJOe 
dizer lV/tO hn dinheiro !!!! ｣ｾｬ￠＠ em Iltctla, 1'0: mal.absur-

Pobres, sem eira ne\l1 h,'ira, do quI' a l'uu:.a IJ.11 q;a , () tio' 
pauperimos ｬｬｬ･ｾｬｉＱｮ＠ COIIIO ｬ｡ｬｵｾ＠ dit, IIdll "'",llld" a lia fie: N,., 
de Igreja, ｲｯｲｾ｡､ｯｳ＠ ao ｬＧ［ｲ｡ＬｾＱｬ＠ h(l dll.!lCtrLl!!!! 
ras adio de H'las I/lH' as rllalll- Eu I} 11.: ｾ･Ｏｬｬｬｬ･＠ fuí 11\11 re .. 
\\las nãl) COII. ,UllIll'I\l, !JoLh's I UIII lia 110, 1111 a :11 111 hCloe ti,. 
1 quelll lIad;\ >tolHja, 1"'''llIC dI' tUUII !JLl' <1 1'1 \0 !'m lia 
tudo C til fliril'lIlt', IJUillillt' IIIC- i 1I01,llIcia III ｾ＠ .. I, 'Ia;a coa -
lias Ｌｾ＠ 1':[ll'13, dlll'IH, cl,m elll-i /o! r.1 , lI' (I I,,, I!.II o cio uso, que 
l'ha.e ＱｉＱＱｾｬｬｬｬ｡ｴｬＺＱ＠ de illlldillitla .11111" 11/ ｾ＠ Jl' I I f,uro e se 
IlJclillllholl<l: "' ((O !t(1 t1'''''tj· ;\ 11'1' I I ｾｉ＠ lU ｬ｡ｬｬｾ｡Ｌ＠ illttl pua 
ruI/I, II I'J lo'l\ld.' 'llJ' ntll a Ilro 

Hlcüs e 11(>!rll lo'h" l'lIflrfl' I' 1i II '" 11,1 ;; 'I ItI" I rque 

-
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Trata de viação ferrea t de 
rodagem, enaltecendo o valor 
da Tmn brazileira. 

Cumo d,\do pr ci o ｡ｮ｡ｬｹｾ｡＠

;I' coodicõ ,. linanceira do 
E'lauo, mostrando' n ce 'ida
.Ie da red lIcção, maior (lO ,i \'el, 
,Ias M. {lez1 ', para :,oder oher 
c mpromis'o' [la, ·ado'. 

Pel, dl'mon Iracção Que faz 
.10 e;tado do The,ouro, verifi
ca· 'qUtl e iste ahi um saldo 
de ＲＹｾ＠ ,O S, e' tan 10 elJuctu -
do' o I ｧ｡ｭ･ｮｴｯｾ＠ dos serviço' 
ordinario '. 

Pillo r rh10 re' umo Que fi
zemo' da Fimpilrtantissima 
men 1"em 1i,1 ao Congre3so 
E ' tadoa I. õia cel imonia de ua 
ultiouJalJ 'rtu ra, rn:sumo Que 
não <.Ibr 11 'c todos o capitu
In5 doU umenlove· e Que são 
(lrll.1I 'ra ' a' tond içOes do E
t\ lo. r·-I Ｇ ｬｕ ｾＬ＠ IO.lI".uma vez. 
rendemo ' o preito de homena
ｾ＠ 'm merecido ao ｩｮｴ･ｧｰｲｾｩｮｯ＠
cidadão Que norlea os de'uno' 
ua no ' terra e cujo patrio
lI ' ml). ductl1idade de talento e 
ac"ndrado amor ao seu c tado, 
m:!is ulDa vez documentou 
i rrciraga \elmen te. 

Ocr \CILIO CosTA. -_........----_. __ ...... -
PRIJIEIRA EPI TOLA 

Ao meu di tincto patricia 
lo " Mari Antune Ramos. 

Perllliltí, meu IlIu Ire con· 
lerraneo, Que a primeira epi
tola ja DCCU pada com a vo a 
pe: ·ua. cUJos altru ticos con' 
ceito' e' tão no e pirita publico 
com a primasia celeberrima 
de grar.de empre7.uio. 

Dpsde já e tou vendo á noite 
ou ao dia, o vulto mage to;o 
de vo o iormida\'el corpo, á 
minba Crente. encarando o meu 
dt'bíl ro to Que. como o de V. 

., ｯｾｴ･ｮ＠ ta garboso cavai!lnac. 
Mas, a rri q uemo, nas epi

tola' a. si m com.> V. . arrisca 
em \'0 ｾ＠ em preza . 
ｍ･ｮｾ＠ Celiz de que V .S., es-

nã'l dhisava nella o mais li· 
griro vi.o de verdade. porem, 
tanto ouvi pronunciar e 
pbrasc, tanto ouvi re\Jisarem
na que agora quando se me ral
Iam em empreza, ou C<\U-
53 Que ten liam por pri nci pio 
o sub Idio ｊｬｾ｣ｵｮｩ｡ｲｩｯＬ＠ digo Io
ga rom are axiomaLicos e en
\onação Ilnomica c . ao lia di· 
Meiro> !!! 

Quando, envolvillo em ｳ｣ｹｾﾭ

mas proiundas como as trevas, 
vejo um ｭ｡ｧｾ＠ 10 ·0 cavallo ou 
um bOI arrepiado pelas geadas, 
rumiJlando campa. adamente o 
alimento IOgerído e lauçando 
olhare longo3 para a linha do 
Loris(ln te, me vem a mente a 
lem bl ança de que elle e tá di· 
zendo, ｾ｡＠ ua linguagem illci· 
siva e roureuba. 1\' ao /ta di
f1h elro! I! 

Ma ,Ieitore iMO de dizer que 
não ha dinheiro é mera con-
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te seu humilde creado e patri
cia vive nesta terra, onde li 
berço embalou-nos, sem ｡ｾ＠

prerogativas arislocraticas, sem 
a ｰ｡ｾ･ｮｴ･＠ da capitão, sem ｾ＠
ideia que trazem alta. Jl4.'!
IjOes, etr.., e entretanto, aOl
mo·me a rabiscar algo ubre a 
vo_sa importal,ti 'ima peuolIo 
já para não perder o costu ｬｾ･Ｎ＠
já para fiC<lr V. . con venr,ldo 
de :{ue realmente os \'OSSOS 
creditas industriae iirmar.lm
se wm os coulinuos mOiltões 
de em rrezas projectadas por 
vosso aliás con ideravtll be tun
to. 

E' bom prevenirmos que, 
si ainda não inspirou-se á uma 
vingança, junte· e com eu 
amigo Pedro inzig e trateln de 
propalar Que e ta linbas .são 
da autoria de outrem, ou dIzer 
Que ignora o Imparcial ou, se 
melhor achar, mandar requerer 
copia officialmeflte, i ê que me 
dispe""" a honra de ler a tra
ducção de meu desalinhavado 
pensamento. 

Mas deixamos dessas poma
das a.que vos habiluaes e va
mo ao que nos troule ao pu· 
blico. 

De de ha muito, isto é, des
de o nosso tempo da ncca pre
ta de ei para tri n ta an no , 
tenho ido assaltado pela cri
minosa ideia de divertir-me 
UID pedaciCo com V. ., pai , 
como é meu iraco, não apoio 
que Caça- e critica de um typo 
Qualquer, mas de um hJmem 
cuja po ição a sociedade, o:.om o 
eu alitual ertrlo de ･ｮｧｲｯｳｾ｡ｴ￭ﾷ＠

Yidadil' , acolhe e re pei ta como 
pcdero o elemento, allento aos 
seus illimitadissimoa cred i
to . 

E V. . está ne.1ta ultima ca
mada onde, não obstante a 
grandeza do vos o physlco é a
braçado Ctlmo si Cos e, e talvez 
como é, grande cou a . 

ｾ￠ｯ＠ desejo absolutamente 
redicularisal-o, aO contrario, 

- -

bairrista ramo sou, só preltmdo 
Cazer ec.hoar neste mundo os 
nomes de meus patl"icios que 
cr;\ebrisam- 6 com gauchada, 
como V. '. 

Lá :le \,ão muitos annos que 
a Feira de 'an ta Çalharin3. Col 
projeclada po\" . S. e . alllO
gindo a q uazi uma real1r1ade .. o 
razendeiro mais avaro do palZ 
comprou bilhetes com o Cim de 
tirar como pren.io um cavallo 
que 'orre cinCOPllla Icgua por 
minuto, boi que di, ｣ｩｮ｣ｯ･ｮｴｾＬ＠
arrobas de sl:bo., varca que da 
cincoenta medida de leite, a-
im \:Orno os pharmac611t1cos 

intere saram uos uino de cin 
coenta arrubas de banha, Que 
destinariam á Cormação de Uf)

guentos. 
Projectou mais V. S .. a lal 

colonia Garibaldi, onde eXIstem, 
contrariada. um numeroso 
grupo dI! cinco Camílias que 
vÍ\'e alll por ralta de ｲｾ｣ｵｲｳｯｳ＠

para eu regresso. 
Andou mais V. . inventan

do ponte sobre o rio VaccJs 
Gordas. 

Agora, V. . melte-se numa 
sociedade de agricultura Que, 
só com o Cacto de SIlU concurso 
como iundador, surge no pu
blico justo pessimismo. 

V. S. vae cuidar da lahrica 
de manteiga, de cuja realisação 
o publico espera-cousa ･ｾﾭ

Lraordinaria-um exito rehz; 
vá ･ｳｩｯｲ｣･ﾷｾ･＠ á corresponrler a , . 
UOlca espectativa que eXIste 
em \'0 so iavor, que entã.> V. S 
recu perará o seu credito de 
em prezaria. 

Deixe, pelo amor de Deus, a 
sociedade ·Agricola afim de que 
outros iaiciadores a Urmem e 
depois V. . vellha iazer parte 
apenas como elemento mate
rial. 

Ao contrario, só a sua pe sóa 
deixa a opinião publica desti
tuida de uma ･ｾｰ･ｬ｡ｮ｡Ｌ＠ e, 
pense bem V. " com sobrada 
razão, taes são os tantos planos 
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renção (u, talvez com melho· somma. Esla ahi a raziio de 
ria d.: elpres ão, mera suppo- minha impugnação ao dito 
ição, phrase oca, sem princi- mentiro.o e anti-humano e hy 

pio de apoio, Calha da minima perrhantastico de muita gente 
parcella de verdade e eu ouso nesta terra. 
ate aUirmar Que é um produ- lIa, pou, dinheiro e ､･ｾｴ｡＠

cto do melo em que \ivemo vez fiquem crendo os srs. pes-
yeg.:lativame;Jte, úrna snper(lu- simistas. embora um (lU outra 
Idade relevada. &aia-lhes pela irente, 4izendo 

Posto que tambem acceda a que não ha e nunca houve. 
e se habito imperdoayel, ino- luiLos Tilão dizer-me que 
cuo, gaiato de proierir inver· é uma phrase tradicional essa 
dade , pelas ralavras consagra- Que objurgo com muitas car
du, não creio que não lJaja radas de razão. 
dinheiro ac\ualmente, e isto Dirão que desde o dia em 
provo documentadamente se os Que Americo Ve pucci de.co
leitore quizerem. R''Queiro briu a Aml:rica ou Cabral a
certidão de cerla quantia anga- port(lu a Parto guro, já co
riada para a elevação de UIII meçou a ser TOZ corrente • N àú 

proveitoso predio social e mos- há dinheiro> 1111 
trarei como, num abrir e fe· E eu as veZd, remonLando 
char de olhos, se levantou, ao meu pa ajo, lelLbl'o-me 
com grande gaudio e de uns que, balbuciante ainda, já co
e Ｌｾｈｏ ｉｬｊｌｉ ｏＮ＠ do .. parlidarios do nhecia e a phrase ymbo1ica
c ao lia dinheiro> , avultada . • iViI. "ha r/il1!,p;ro ' !1/ 

de V. S. quI' !an 
i lltcreSSts deI povo. 

A sorlrdadll 
ｰｲ･ｴ･ｬｬ､｣Ｍｾ･＠ Cundar 
necessidade, ｾ＠ por 
V. S. não meUa se 
ｾｯｳ＠ jlt'Co em n"me do 
mo, a bem de dl'seR 
tão li til propa:;anda. 

1'01' ｩｾｳｯＮ＠ si V. S. 
liemcnta algum amor 
terra. não appareça, 
Rurar a ia bl'ica dI! 
que d a!ai tirar-sr-ha 
｜ ﾷ･ ｩｬｯｳﾷＭｾ ＺＢｉｉＧ＠ a ;J 
crcdil,I"c a OCIt'dild.\. 

Li (llIli, 110 dia da 
reultião, pelas 0'4U;1 
ｾｳ＠ ,en:atas ma 
dc,;g-o,lo,a, c(\m aSila 
mellida 110 illÍdo de 
preza ulililaria. 

Perdoe·me. illll Irt! 
mas eu iaria um papel 
glandante, si ralasse OI!I,Dta: 
lantas cousas em vosso 
Con to· 1"0 a "erdade, pelo 
julgu ler r.umprido um 
ver . 

Esperando Que V. S., 
bem do ｰｲｯｧｲ･ｾｳｯ＠ de sua 
relire ·se provisoriamPDW 
saciedade reCerida, subsclrefl 
me. 

Vosso apreciador. 
Josí 

SOCIEDADE DE AG 
Recebemos a com"" .. nl ... ..i 

de que no dia 9 de Julho 
dou - e em Florianopolis, 
agenles em lodos os muntell. 
os, a « ociedaue CathariDelllI 
de ａｾｬｩ｣ｵｬｌｦｬｲ｡ＮＬ＠ que tem 
rim firmar o desell\'olvim .... 
agricola no nosso I':slado. 

A sociedade elegeu nrl'ciltlllll 

te o sr. DI'. GU3tal"0 Lebon 
gis, vice-presidente o , r 
Pereira e Olil·eira, l' serlre'-
o sr. ｐｲｯｩ ｾｳ＠ or Fernando 
chado, 2' I) sr. Alferes AI 
Fbvio 'a,cimenlo, Thpslnnn 
ro o sr. Antoniu de Castro 

E a minha ama 
Quanrlo me co ntaI-a as suu 
fias ｬｬｩｳｴＢｲｩ｡ｾ＠ de princet:. , 
e palacios, inlercalava 
Quando em quando, alll 
meio do conto a seguinte 
se: 

c N aquella tempo ja, 
via dinheiro I!!! 

Leitores, em um I 
mais an ligas que me lêm 
do ás mãos e que lenho 
a me a, encelnlr(l uma 
bem em que se diz que 
o tempo em que se 
a vinda do Messias, 
havia dinheiro!/I 

l't1ais aJiante e lê: 
A despeito uo dill 

Ｔｵｾｬｉ･ｳ＠ tempos andar tãO 
00 QUI) mal cht>l!a l<! 
quillr eb mClo. , cle su 
cia, ciLalll"c CllIprrzas 
menlacs . OCCorll'õIUO a 
Qui . como 

dra 
, ar, 

A 
,·e e 
IIU-: 
fl hu, 
zcnd 

A 
da Jo 
ra COI 
10mb 
deu· 
temp 

fice 
iolh 'I, 
{.:r,.,so 
coron 
ｾｯｶ･ｲ＠

ｾＨｪ＠ de 
1:0. 

Gra 
deral e 
d OCIII fl 
primei 
patrici 

a . PITa 
eOl'pora 
mais qt 
melJtan 
de cath 

A e.i! 
migo E 
dado o 
seria e 
actualm 
ｴｬ ｾｲ｡ｬｯｬＧｩ＠

ｅ ｾｳ･＠ I 
capital, 
rorrente 
transcrel 
Que ref 
frigori fi 
cc ao no 
redacção 

Por I 
de sua I 
brazina , 

concepçà( 
lruir um 
soalhado 
0;.10 COmo 
!Juc, a di 
nheiro 111 
dado rm 
Cerrugen l: 
teja em € 

do de boi 
Dinheim 

verá por, 
como ó c 
mana, Lll 
ruinar e 
um olho, 
\lO bolo d 
Ｂ｡ｭｯｾ＠ po 
de quandl 
n/teil'o ! 

E il assi 

-
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, 11'. 

A eoltlnla Itallna 
daJll prepara glande 
ra comlllomnrar o d" 10 dI! 
tembro, a grande dita em qu 
deu-se a exstlOcç4c dG poder 
te m 1'41 ra I. I.l10. 

MENSAGEM 
ｮ･｣･ｨｲｬｬｬｯｾ＠ a mensagem, em 

flllh 111. :t pr,'s<'III'I<la ao Con
ｦＮＺｲ･Ｌ［ｾｯ＠ E,t:IlJoll pelo exmo .. sr. 
eoronel ridal Mamos JunIOr, 
governador do E"lado, no dia 
'iG de Jull,o do corrente an-

Aeb -Ie 00 ･ｬＸｾＱ･Ｑｯ＠ '6n1.t 

do poder exnutlyo de mOlDtalfl V.e. o .toh&, • 
pio da Palhoça o 00650 coo. be. Vae li« a penoa na 

I J I "'- ｾ＠ poê na roiU, pera uo terraoeo corG!).e gnae 41 --- •• a tinta embebida DG 

ta. mala, Ma.oonltgue escrever. 
Com D. Eroa Rüsa, consor

ciou-se. em São Leopoldo, o 
nos o conterraneo José Baptista 

nosa. 

Pensa eom seus bot6es:-dGU 
um sUetl) no r,heCe e a victoria 
é cerla. Chama um dos alum
nGS pobres-vê nG menino o 
pGrt:ldür da credencial victGri
Gsa. Manda levnr. 

IIe .,ma lIe 
do I.,.r 
'undlClo de ama 
agrlcuUura. ftllal • q .. 
leceu-se ullimameole em I 
pilal. 

1:0. 

ｇｲ｡ｴｯｾ＠ PI!la remtigsa consi
､･ｲ｡！＠ emos esse foi helo corno um 
dOl'lIl1l1' nlo hislurico, por ser a 
primeira mensagem queo nosso 
patricio, que lanto lem ｨｾｮｲ｡､ｯ＠

a ｾｐｉＧｊＧ｡Ｌ＠ :Ipres('ntou :1 uma 
corporacão tão respeitavel, ｴ｡ｮｾｯ＠
mais que assim flZendo, ah
meutamos o nosso justo orgulho 
de catharinenses. 

A e.i ma. espüsa de nosso a
migo Err.e,tn Goss, tem guar
dado o lei to accommettida de 
seria enfermidade, sendo que 
aelual mcn te o seu estado i} sa
ｴｬ ｾｦ｡ｴｯｲｩｯＮ＠

ＭＭＭＭｾ＠ .. ｾＬＭＭＭ
cO DIA» 

Egse nosso rJrezarlo collega da 
capital, em sua edição de 5 do 
corren te, deu· nos a hOIl ra de 
transcrel'er o ｮ･ｾｳｯ＠ edictoliJl 
que referio·se á Companhia 
fr igo rifl ca, Guja la",a perten, 
ce ao nOSSJ illustrl' col/ega de 
redacção OctaciJio Costa. 

Por moll\'O do annlversario 
de sua filha, se nhorita Am
｢ｲ｡ｾｩｮ｡Ｌ＠ o ｮｯｳｾｯ＠ amigo capitão - -concepCâO ｾ｡ｬｯｲｮｯｮｩ｣｡＠ de cons
truir um templo ｣ｯｨｾｬＧｬｯ＠ e as
soalballo á ouro iJ um:! Cl1lllcn
t;ão como outra qual4uer, por
li ue, a despeito d:3 tuJo, di
nheiro ha, :)uer e teja ala par
dado em fundo de cofres ou 
ferrugen tas panellas, quer es
teja em escum canto, no fun
do de bolorentos pes-de meia. 

Dinbeiro houve, puis, e ha. 
verá por todos os secu los, mas 
como é condição da vida II u
malla, tudo Gontroverter, ar
ruinar e deturpar, fechemos 
um olhl), ponhamos uma mão 
no bolso ､｡ｾ＠ calças assohiando, 
"amOb por ahi afola, dbendo, 
de quando em vez, nilJ !ta di
nheiro f 

E ｾ＠ assim a ,-ida / 

K. K. Junior. 

No Club Primeiro de Julho, 
rea/i,ou·se á 23, por iniciativa 
de di vorsos IDOCOS u ma sai rée, 
que esteve animadissima. 

. . . . . . . . . .. o. ..o.. • 
E, no intervallo da ida e da 

l'ilJda, o frade (ormam ｣｡ｳｴｾｬﾭ

los, plOjecta I"a flal) uel/a ｮｾｬｾ･＠
c!trwlpltr a banda na rua, \' 1 1-

lar fulano, r,icrano e IJl'ltrJIlO. 

Como trabalho preliminar 
que foi, tratou-se dai .l1li 
bases fi ne maiIÕ ou DllDOI 110 
moldadas as da de Florlaoo
poli . 

Foram organisadaa as com
mL;,ões l'guintes. 

Com ｳｵ｡Ｎｾ＠ exmas. CalOilias, 
acham-se ne ta cidade os nos
sos amigos Antonio Furtado e 
Jo é de Mrllo Cezar Junior, 
｡ｯｾ＠ quaes çumprimenlamos. 

, ......... -

CllRONIQUETA 
Faclos inlere_sanlissimo , 

que, como o que vou narrar. 
ate o AditosinlJO, o popular 
AdãosinhO,deu a sua risadinha: 
ih f ih ! ih ! '" diabo ... 

ｾｩｩｯ＠ foi oada mais nada me-
110 ' úe que uma patada da
q uelles com que ｾｳｴ｡＠ habitnado 
a dar o nosso talentoso \'iga
ri o. 

Acon Ieee que a Regitlo Se/"
ntlllL , em artigo de fundo, 
commenlando a Mensalfem, diz 
qUI'. <quanto á fllslrucção Pu
hlica registra o empenho da i
niciatil'a panicular, salientan
do a do collegio S. ｊｯｾ￩Ｌ＠ boja 
equiparado ao Gymnasio Naci
olial. O ensino omcial não cor
re spondeu ao sacrificio .... » 
elc. 

Mas o frade, que aguardava 
anciosil a di tri bUlção da Regi
ão, com mil inspirações sobre o 
ra o R fpU.l} nal1 te, con temUla \'a as 
parede ' do q u<lrtCl em ousca 
ta I vez de UUla resposta á sua 
mÓlht. 

Veio o jornal. Leu logo o a.r
tigl) da pOlemica-desnorteou
.e. 

Pass(\u, por um demais, a 
ler o artigo de (un do. Deu com 
o trecho que r l'l'llduzimos, mas 
pulou a palana ofTieia/, ellten
deu que o artigo dizia que o 
en ' ino do collegio Ilfio corrcs-
poudia aos esforços, ele. 

Santo Deus! Ficou 41 frade 
desesperado! E C<lm uma nu
vem ｮｾｧｲ｡＠ que o cegava a le
viandade de que é dotado, len. 

DE ESTATUTOS: 
Jlpliz I io Balllos 

A pparece o meniao,-Oh! 
sl'ns3çà6 f-o frade arr.epia, a a 
crista, regala la os olhos, tre
mia, e di 'c rm allClIlão, a um 
dos bruder:- Ich vil foguetes c 
diga parra Jose do Emília que 
boje mu ica sahe na rua. 

J( ｾｉ＠ ria Antunes 
C Ilr Srhllnitlt Junior 
DI. O ca r Castilho 

DE ｂｉｐｮｅｾｓａＺ＠
Ft 'l'nando Alllal"de 
Til iago de ('3 iro 
Oclacilio Co 'Ia necolhe-se ao quarto com a 

carta. Lé ... -oh! céos !-Ieu 
tudo, e, no (im, com o ｣ｯｲ｡ｾｯ＠
tic· lac tic-tac, ficou con rencl
do de que realinen to el/e frade 
era uma be. ta. 

D'ahi leio-lhe a reaCCão: es
creveu, pediu perdão, jise 
que foi Irref/exll0 e, para não 
ficar sujeito ao uslr:lcismü, 

pi ngou agua no pa pel, fez um 
potscript 11 111 , e dis e: es,Cs. got
ttlS ,ão me li s lagl imas pUI ras 
da anepcnd ímen to. 

Esse facto é "eridico e nja o 
publico que o viga rio, domina
do pela paixão, m03tra-sc ate 
um chroflÍl:O (Jifonisla de linho 
de mel. 

Agora vem o C1"Uz:eiro dizen
do que Coi e lra11/wdo por mui
tas ｰｬＧｾｳｏ｡ｳ＠ o artigo da Regillo, 
etc. (!) 

Agora ､ｩｾｯ Ｌ＠ e creia o publico. 
Todos, ate os meninos d') esco
la, comprchelldcram a ｣ｯｵｾ｡＠ di
rrito. O uuico que não COIII

prehendcu foi o \ ｩｾ｡ｬｩｯ＠ Pedro, 
vulgo P,>dro Barulho, chpflJ-"c
Ilactor do Cruzeiro, e foi o u
uico que alarmou a sna propria 
e unica indilidualidade b(':tial, 
rrcoldll'cidalllcnt\l afoila. ｾｉＺｬｾ＠ o 
frade. ｾ｡ｨｩｮ､ｯＭｳ･＠ mal, ｬ｡ｮｾｯｵ＠
Ill:io do e,/rallhado por mui las 
pes t\as. 

- Füi o que de interessante, 
nesta semana, achou. 

Bupo VII. 

1'. Prdro Sinzig 
Walmor Ribeiro 

ａｇｅｾｔｅｓ＠ CORRESPONDENTES 
l)islricto da ('idade: 

Se ha,tiào f'orlado 
ｊｯｾ￩＠ Sel"eriano lIaia. 

Districlo do Painel 
ｅｲｮ･ｾｴｯ＠ Neves 
João ａｵｧｵｾｴｯ＠ X. Neves. 

ｃｾ＠ pão Alio 
Emi lia no Ramos 
ｊｏｾｴｬ＠ ｾｉ｡ｲｩ｡＠ Anlunes. 

rA111l po Dc 110 
FU:;l'bio Dal'tista 
Athanasiu Marques. 

A romnllSsao incumbida da 
confl'('ção.,dos ･ｾｬ｡ｴｵｴｯｳＬ＠ deverá 
apl'l"cntal-os no Domingo, em 
reuniào publica. 

COJ\lO assllciação de inlrrese 
IIt'ral, dcrer,j ､ｊｾ｣ｴｵ｡ｲＭｳ･＠ a 
｡ｾｍＧｬｬｉｴｬｬｴＧ｡＠ quo! deliberará a res
peito dl/s l'ôlalutos e mais lIIa-
telÍa , e.tncerncntes ao aelo, ",- __ '---''' 
('ti lfir io rtll I'alada ｾｉ＠ u n ici pai Ú 
3 lrOl,h dll Taldl'. Ch:lmalllOl 
a ｡ｴｬＨＬｬｉｾ￠ｯ＠ dll r uJ.lico para"1e 
fal"ln, :llilll de 'lHe CODcorram 
ao aelo. 

1'0 1" nr" a 1:11 te sb"'_ 
l,al:1\ ｉＧＺｾ＠ 11 ;11 inlarão IUI fDf
ria, t Ii l "a CI uZllda palrlot" 
ca, a 11 '11 til' q Ut' JII(I ｾｮ＠ .. 
r:lI11 " I", 111 de ,eocida 18 ..... 
idl'ia aleVafltadas. 
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Acha. Ilc't'\ chhle, ,.om 
.11 elllla. familia, o Ill!5 'o 
amigo c:\pil:in Julio dtl OliH!ira 
11 a 111 os. 

--', 

.)b a ｰｲ｣ｾｩ Ａ｜＠ nci.l ti sr. 
tellente ,0ron,'1 \lItnni 1 Bit i
ro d:1s ｾＬｮｴｵｾＮ＠ funcloaoll a ｾ･Ｌﾭ
:\0 ,h Jnry Corrcc 'ilHul d rau
I' ｯｾ＠ ､｢ｾ＠ 2i' e .2 • 

li 11 km t1c\Í:1 h'r ｾｩｪｯ＠ opera
do o ｮｯｾＧｯ＠ ｡ｭｩｾＧＱ＠ Alltnnio Dia ' 
11 nli,la C:lI 'Iut'm, pt'lo i1111 '
Ire liuico Or. ｃｾｬＺｬｲ･＠ artori 
t1e\'ia ｾｴＧｲ＠ applkado curali\'o: 
imrorbnle' na garganla. 

CE P.\lJRE 
.' rra o . r. B. Frederico de 

CabJ \"('nl": Gn la do ｃｾｭﾭ
mercio I PorlO .\Ie"rt3. 

.Cerlo cura, rect'bendo da 
a IIctnlio1adl' com ｩＧ､ｾｮｴ･＠ n m 
offido rm 'lli ,e lhe pergunta
va qual era o ponto m i' cen
tra ｾ＠ n, UI ｦｲ･ｾｵｮｩ｡＠ e que 
m1.1 ad 11'a lo Ｎ ｬｬｷｾＮＧ＠ a, con
ｶ･ｮｩ ･ｮ｣ｬ｡ｾ＠ dtl· >.u. par,chia
ｮｯｾＬ＠ rt'rJn.ll'u no lerUlo' se
guinte-:-.JIIm, .r.-Aceu 0-
Ule ｲ･｣ｾ＠ bldo o ollio de v. " 
cUJo ｣ｯｴｬｴｾ､ｯ＠ lico serlo, tenho 
ｾ＠ respouder q ue e,ta fr.'gue'ia 
e compo,tl de monte" e mon
tanha , de pico tl picole e por
tanto não ha centralidade at
ｧｵｭ｡Ｌｾ＠

Garanlo a veracidade e eu
｣ｴｩ､ｾ ｯＬ＠ da copia, Jlorque exi,le 
o onglnal em minha mãos 

C<,mo e ta ri, o venerando 
prior com a theologia de cavi
ni ! 

e 

D \' rtali.ar-.e hoje, ca. o o 
tempo I t'1 nllllJ, uu' a ron ida 
na rala de ('anoas. 

A' t 9 de " tem uro correrão, 
em Campo Bello, o pareo, 
Pangare e Perioo. 

TELEGIIAPHO Dl FIO 
Rio 2 

O mini,lprio, reunido hrmlem 
ｲ･ｾｯｬ＠ H'U con I ida r o Padre pe: 
dro para reger a cadeira de por
toguezi. imo na acatlemll de 
medecina 

Rio 2 
Em virlu,Je ue um arUrJo J -

gignad', por TI. do C, Ii !ei;o em 
que con lida a im prclI -a da Á
ｭｾｲｩ｣｡＠ i n lei rol para com ba ter 
<lS Jor, a' que descre\em a ,'e
Ihacada do padre" o Cenlro 
'pirita, dI) Tlio, convidou o pa

dre Pedr(l .·inzing para enir 
de relalor dll UUla cOlomkão 
qoe de\'Cra fazer c;:a propo ta 
a Combe da frança. 

P.dma' 2 
Frei Tl rdtmpto aca!lll a.-u

mir parI chia ｡ｾｉｉｬＬ＠ Jo10 Lf'Ollrio, 
prepal oll rC( t!(I\".i, li uerl(,IO 
prom ll" cr. olldario Lrollcio e 
oa I;l'nl', I'lIpnlatflo .ati feita 

｡ｲｬｊｵｬＧｬｾ＠ o padte 113UJorador. 
UH 10. Df. TE. 

.O,y'/'A .ILI/Cl.l 

Col /li, .111111/1.1 Gunb tldi 

Para >3lisfaur o ｾｬｵｵｬｩ｣ｯ＠ e 
l'om r,I1.'(), ｾｯ｢ｲ･＠ ullla per!!un-
1;1 fell ·1 a millh \ ｰｾＢＮ＠ I 'lo, r, 
ｨｾｩＡ＠ . 13r1a ÂIOIlIne:- l\:Imu,;, \I 

qUJrta pagin.l do .Crozdro> 
de :lU do corrcntl3 compre-mo 
､ｾ｣ｬ｡ｲ｡ｲＬ＠ e, i preci 'o fOr ｴｾｳﾭ

tl!munh3r o ｳ･ｾｵｩｮｬ･Ｚ＠
Recebi, é \erd, de, de uma 

ub,;cri\ão por mim incialh 
afim dtl construir um c:lpelh 
n, : ' de da Colonia Anila G.lli· 
hahly , qu ilHa de R' . 
1;i;i,)00 dos seguintes cidJ
dão: 

Fr nci co Fedelino (blle-
cido) 30 '000 

ｾｉ｡ｪ ｯｲ＠ . fTon'o R i bei ro 30 '000 
Cl pm, D.lrn;.,o X, LCl'e :í '00 
Capm, Vlrenle ｾｯｲ｡ｾＵｬｏ＠ 000 
Ca(Jm, ｾｩ｣ｯｬ｡ｯ＠ Granat030 '000 
Eduardo Tlambu5cb 10'000 

ｔｯｾ｡ｬ＠ Rs. i53S000 
mas, corr.o o meu ex- ocio J. 
ｾＱＮ＠ Antune ' Ramos, sempre foi 
refraclario à cOIBtruc.'ão de .-
uma capclla ua 'ede da Çolo
nia, durante o Illmpo que eu 
fUl direclor, e sendo o dinheiro 
muito e casso para lima cons
truecão decente, que altis con
sideicl\' como um adianla
mento e ｬｮ｣ｩｬ｡ｭｾｮｴ｣＠ á proga
!-,ar!da cotonizadura, e não [Jo
dendo ouler do ml!u socio auxi
lio. nenh um pela iniclalÍl'a por 
mim tomada, resolvi pelo me
no ' , e bto de accordo com o 
R, Pad re Rogerio :"ien heus, de 
mandar fazer a imagem da 
Padroeira da Colonia •. Bar
｢｡ｲ｡ｾ＠ que ｦｾＬｴ ･ ｩ｡Ｍｳ･＠ !lO dia;' 
de D'zembro n'aquella locali
dade,-E' publico e nlllorio 
4u .... 3 IlItU l\Iandado, o Cida
d;;o ,\ Ie, andre Lalubertini de 
Ca 'da" Hio I'xerular a referi
da Im, :tem I:-r ul(lida em ma 
d ira de cedro. t'-'lIdo ml. 
I e t:'i de allura.e ml. 0,10 
em quadro na IM se , e qUI! o 
dito CldaOão foi nor mim all'd
I ado na. execuçã<l da uur 
q ucr m, escu l [lt ura, quer na 
pilllura {ma á o/J!o, ficando 
dOlallle H eze na minha 
casa ho ｉＧ｣､ｾ､ｯ＠ teildo ua ali
mentação e tudo quanto mais 
preci>a se . 

PI incipaes letemonhas do 
meu expo.to são o TI , R, P. P. 
Francbcano e em particular o 
11. Padre I\ogerio ,'pnheuss. os 
qnae tiveram sempre a minha 
humilde morada na Colonia 
prom pia para hn. ped:ll-o como 
1:.rIllU 'm !l'lra rxercer os agra-
do mi ler de. uas ｦｵｮ｣｜￼ｾ＠
porque celebraram por mai' de 
dez wzp" a • Ｌｾｉｩ＠ a no meu es 
crip\l/rio llarticular, na pn :en
ça de. . Barba rI!. e q u\! f(li 
bent,l, e inaugurada no altar 
pelo H. Padre Hogl'rio. 

O cu,lo da allud itla santa é 
di! n . Ｒｾｏ＠ '000; ngora pergun-
L C : 

Ql\l'1ll me pal(ar, o rt',lo' o I 
I\e\", \"11::1110 da \',\1 dILI;' q lI! \Il 

l' la ＧＱｉｬｬｬＧｧｵｾＬ＠ ou n Sr, Jo C 
ｾｬＺｉｲｩ｡＠ Aoluues Hamo" autor da 
pergunla no Ｎｃｲｬｬｺ･ｩｲｯｾ＿＠

ｌ ｾＺ［･ ＺｩＬ＠ 9.i de g('sto de t \.lU 3 , 
l1oll' uno !:lAII.\Tl:lI. _._- ＭＭＭＮＮＮＮＮＮｾ＠ ... ------_........-..... 

Hetl rallllo-mo pa ra onde r.'
ｾｩｴｬｯＬ＠ em Campo Bell, depoi' 
de estar ｮ｣ｾｴｬ＠ cidade, (llId \ illl 
ｾｭ＠ "u '/'a de sallde para millha 
mulhH, ｰ･ｾｯ＠ ､ｾＬｃｬｬｬｰ｡＠ a t(ldas 
as ｰＧｾＬ｡ｳ＠ a li nem lIão nos foi 
po'.ilel dell .. s de:;potlirmo-nos 
pess(lalmcn te; la ollde re51d i mos 
estamo i.s ordens d ' lildo'. 

P.IULO M01'r\. 

DECLARAÇÃO 
Dectaro eu ab3ixo as iplado 

'1 ue no dia 0110 do COl'ren le as 
quatro hora, da tarde momento 
em que irreflectidamente pro
feri contra o Oro Luiz L\lpe, 
palal'fas \lue consLituiriã!l in
juria ca o ｰ･ｲｾｩｳｬｩｳｳ･＠ eu no er-
1'(1 de tal procedimento. re
onhtcendo porem q UI.' o Oro 
Lope c um ca\'alheiro dotado 
de caracter iIlibado e portlnlo 
inatacavel, por isso é que ven
ho d'esle modo retracta 1'- me 
como de faclo relmrlado e5tou, 
dando a im uma ju,la e ncrc,
,a ria sa Li ' fação ao It'ft'rido UI'. 
ｌｯｰＮＡｾＬ＠ p')tlenl10 OUlflhilll f a
za d Ｇ･ｾＺ｡＠ 1l1illlJa dcclaração o 
u o que lhe aprou\'er, 

C1mpos 'o\'os, i7 uc Agosto 
de 19U3. 

Elia J!ollteil'o Chelllct!e. 

CLEMEl\TE IlALMITZCIl 
CAN1'EII\p' 

EScu/pLura em' pedra 

Conlinuám sempre ･ｳｾ･＠ es
tabl'leci menlo prompto á ex.e
cutar -qualqucr ･｣｣ｯｭｭｾｮ､｡＠ dc 
sua arle. 

MAR"OHE 
Tem em drposilo pedra mar

more para lt'!tl'tiros funcbres 
e faz por prlço modico. ' 

ＭＭＭＭＭＭｾｾＭＭＭＭＭＭ

CLUB J' DE JULIIO 

E mprrslwlO Sorial 

__ o CILUI.\D.\-
De ordem do SI', Coronpl 

P,'c:illente contidu os SI'S, .tocios 
aCClOlIi'tlls doCI(l.b J' c/e J ulho a 
fll/l(l1'em com u importlL /leia ele 

20 elas !'e,lpectivIL aC('rit', no 
prazo de 30 rI!(IS a c071 t(;r ({'estcL 

､ｵｴ ｬｾ Ｌ＠ 1I(L {ôrma do ､ｪｾｊＡＨＩＮＬｉＨｽ＠ 11(L 

reswctivIL lei do ell/j'1' ,IL/IIO, 

The O1lrarí(/ do CII//) I' "e 
Ju lho, /5 de.t1 g /'} d' 100·1, 

J u/tO ,ll/glIsto du Cu. ta. 

The orei!'o, ---------- ._- _ .. 
PIL\IU.\CIA PROGTlESO 

L.\GEA;\O 
• 'ão despacha-e l'o!criLas de 

facultativos e l1em \'enuc-s! 
preparado e ､ｲｯｧ｡ｾ＠ fiatlo <J 

q nem !J ucr sPJa, ,cndo que o 
pruprit t:nio c levado a lIZ'lr ･ｾ＠
la medida pelo ｡Ａｊｵｾ｣＠ de Ulollos 

EX/'L1C \ç,\o ;\E( 
11.1 t!t'(OIIIt!ll: all! llII 

q 111', 11'",1;1 I(lt al ldade, 
lãu COIll ｩ ｬｬ ｾ｢ ｬ ｴＧ ｮ｣ｩ｡＠ q 
Cl'IH'!" lI'i 3rró, do poli 
" I1t'lIl iqllc Hllnp (lU 

]li Ill\l' i PI'I:llIlc ｣ ｾｴ･Ｌ＠

atlredt'lIll'nll' l'spalhão o 
e qlle ｾｵ＠ Illlli ｐＧ ｏ ｉｊｖｾｉｗｬ ｉ ｉ｟＠

dei .;ado tellho tio protestar 
ti a o me,mo (I ue ｧｲＳｾ Ｌ ｏｄ＠

Iclol'ltlatle c propllrt; 
Il':", a li 111 til' tolhcr da!1oo 
guros ljllC, all:\" me crvem 
tuatllH'lItc c scrl'i lão de 
para o 001'\ ir, O Cc rlo é 
observando como ... 1Ii! 
I'essadamente os cc mmcn 
colhi um resultadn com o 
estou assás con lent issimo, 
cumo de parei ｩ ｮ･ｳｰｴＺ ｲ｡｡ｾｬｭｬＮｴｴ＠

com a o 'caslão de separar 
juio do trigo, bem como 
rado tl'l,(1O os cobarde dos 
não :,' :ubJngão p"r factos 
parclIlcs, 

Or orle qne, tendo se 
um farlo ｾｬｉ｜ ｩｳｬｲｯＬ＠ n'csta V!\
la, l.tO I', IIUl ilJcendio ca.UIl 
n,a ｮｾｬ､･ｭｩ｡＠ e cafa tle nego-

10 do ' I'. "Idal Thil.Jes, n'es
sa ol'l'aslão um amigo meu. 
pe ll i u afi III de encarregar-. 
de lIolirial' C facto 11('10 intre
pido ｜Ｌｾｲｴｬｬ､ｩ｣ｯ＠ Ｎｉｭｰ｡ｲ｣ ｩ ｡ ｬｾ＠ qlJl 
se pu IJlica em Lage do qual 
era PU correspondente na 
cha, e não esla ndo eu sulIiel." 
cntellH'nlc inteirado do 
a li ud ido-aceedi o pedido, 
cn tende ndo porem que bOI .... 

ve sem elogiOS exagerados 
1 ｣ｦｾｲ･ｮｬ Ｇ ｩ｡＠ a Pedro ou I'aulo 
mui lo mcnos a NIL1)()UOIIII:I. 

clecctra e tal pontinhos. 
Pois bem, parece-me 

COllllllclll'lÍa fa 113 decli ｮ ｡ｬｾｯ｡ ＢＬ＠

nOllle tio Amigo que ･ ｮｲｾＮｲ＠ .. ';; 
gtlU ｾ･＠ de Illlliciar o facto 
qUl',tào o elogiar ao 
tem po o r. li u I'P r.OIlIl! . ... 
plalldo o ｊｬｩ｡ｰｯｬｾ￣ｯＬ＠ r.ão 
proposital cerl:lmen te 

. ' re,la affll mar que r.ão 
tei facto algum poli tico 

r. lIupp, nem em tal 
111(1. , tanto mais quo em 
rin poliUra existe Cf/ Ire nÓS 
ＺＢＯｾｾｉｉｉｏ＠ de ｲｩ ｬ ｬＧｬｉｭｳ ｬ｡ｮ｣ ｩ ｡ ｾ＠

li [('I fI:,1I1 ｩｬｬｬＬ｡ｮｾｉＩｏｲ ｬ ｡ ｜ ･ ｬＮ＠

TlIlllo a,.im o.plica<lo o 
hc,u ll: e 11<1, puallle o I' 
Clllt' III '.tl, jpixo tIltrrlall 
('sl olt'IIIt I ｴＧｾ＠ da (lil=nidade 
l\teia Ir 11( 110 \ aHo :.1 
conlllltlll:lI. ma \onladll li 
(ornlc lhe., :lp lOlllCr ＯＬＬＬ Ｌ Ｂ ｉ ｾ＠

qlw l\tl ·, I·" \101 l'i(l,Ja rci 
vido IIIIII;t(l 

Ctll 1'(' .• ' ,I\OS, 22 de 
<Ir 1I I :1 

!Lni/",,, iIJ I1,caJ'l/o tia 

-

" I 
ｾ Ｍﾭ

TIl 
FI 

CO,V 
fEL I 
!lENTO 
3fI DE S. 

DEU 

DE DE 
.l/l 'SA( 

-

Dentro 
liam a 111 
ｦ｜ｬｴｾ｜ｬｲ｡＠

.. I.Jmbro 
le das gr 
se operar! 
leZ as gl 
CCJIUO 101' 

dos tnai 
propulsO! 
ptlCIe, sol 
grUI"!! e el 
xar (\e 3! 
dess1 
eventos d 
de decorr 
rrandes f 
rilar as I 
IÍlTo da , 

O ci \'Í , 
allruiblic 
｢ｾｲｮＭｳ･＠ I 

pela con t 
I ias, 

O iciru 
da, gloria 

Em set 
ba I'a pe 

11 gr ilo au 
cia . 

A c(llo 
320 311110. 
cellt':ro c 
c VClllsl r 
lhe Ｂｉｾ｜｜Ｇ ｉ＠
ｲ･ｾｕｴｒｬｩｬ＠

SI/h o in 
rio8, 

A Indc 
foi o mal 
pedra ali 
o edi{jcio 
foi o ponl 
civilisaçã 

Não é, 
orgulho ( 
!locha, U 
brecenlc 
Il r ,o, 
Relpe d 
"barcamc 
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